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O n.º 13, Série A, dos «Cadernos F,4.0,J.» insere a primeira 
parte da «História da Arquitectura», excelente trabalho cujo 
primeiro capítulo tem o título abaixo reproduzido — temática 
com particular relevância e de flagrante actualidade, Tam- 
bém a Aveiro quadra a lição contida no estimável escri- 
to que, com a devida vénia, transcrevemos, e que é 
da autoria — como, aliás, todo q esderno em causa — de 


PEDRO BARBOSA 


0 NOSSO PATRIMÓNIO ARTÍSTICO 


UITO se fala, hoje, na 
defesa do nosso patrimó- 
nio cultural e, no nosso 
caso específico, na defesa 

do nosso património artístico, Por to- 
do o lado vemos; constituirem-se as- 
sociações para q defesa desse mesmo 
património, Mas que património? Mas, 
que defesa? Mas, quem defende? 

Em princípio, responderão os que 
me estão a ler, todos devemos defen- 
der esse património artístico, Que 
defesa? Não deixando demolir prédios 
e monumentos. E, quanto à primeira 
questão, dir-me-ão que o nosso patri- 
mónio artístico é tudo aquilo que, 
obra de arte, nos legaram os nossos 
antepassados há muito ou pouco pas- 
sados, Creio, crô-se, que as respostas 
a estas três perguntas são muito fá- 
ceis de encontrar, 

Mas, qual o critério definidor de 
«obra de arte»? Lembremo-nos, por 
exemplo, que na década de 40 foi 
feita uma verdadeira «limpeza» à 
talha que as gentes do barroco tinham 
Colocado nas igrejas medievais, pois 
tals monumentos, o espaço interior 
desses monumentos, eram. contrários 
à estética setecentista, Foi uma opção 
que se fez. Hoje pensamos que esse 
fncto foi profundamente errado, pois 
que a talha barroca fazia já parte in- 
tegrante do edifício e era como que 
o testemunho cultural de uma época, 
No monumento de uma outra, Virão 
dizer que os homens de quarenta ti- 
nham razão? As ideias e 08 conceitos 
sobre património cultural variam de 
época para época, de povo para povo, 

Por esse facto devemos demitir-nos 
de escolhas que teremos de fazer? 
De modo nenhum, Há, muitas vezes, 
que fazer opções porque não se pode 
salvar tudo, e nós temos que ter cora- 


gem de assumir as responsabilidades 
de escolha. 

O que se deve então salvar? 

«Não cabe, porém, salvaguardar 
apenas o monumento «indiscutível», 
mais ou menos «conhecido» em todo 
o país e internacionalmente, O objec- 
tivo não é proteger o catálogo das 
«obras primas», (Prof, Dr, Jorge H. 
Pais da Silva), 

Se, como é fácil deduzir, as cha- 
madas «obras-primas» devem ser pro- 
tegidas e são protegidas (ninguém 
pensaria em destruir ou aumentar 
com edifícios actuais o mosteiro dos 
Jerónimos, por exemplo), temos que 
ter consciência, igualmente, que o edi- 
fício só por si não chega, e que te- 
mos que salvaguardar o ambiente, 
natural ou urbanístico, onde está in- 
cluido esse mesmo monumento. Temos 
o exemplo de como uma obra-prima 
do nosso gótico, o mosteiro de Santa 
Maria da Batalha, pode ser destruído 
por uma estrada feita por quem não 
sabla (ou não lhe interessava saber) 
que o monumento também vive do seu. 
envolvimento, que um monumento 
classificado como de interesse nacional 
tem à sua volta uma zona de protec- 
cão que se deve respeitar (como se já 
não bastasse a estrada, «plantaram- 
-lhe» a estátua de D. Numo Álvares 
Pereira), A própria leitura do edifício 
fica terrivelmente posta em questão, 

Mass, quando dizemos que o envol- 
vimento urbanístico de um monumento 
deve ser conservado, não queremos 
dizer com isso que todos os edifícios 
que o rodeiam devem ser intocáveis, 
Haverá, porventura, edifícios de fraco 
valor histórico-ertístico, anti-econó- 
micos na sua restauração e reutiliza- 
cão, Por outro lado, aquela paisagem 
urbana que hoje nos parece tão «típi- 


CRISE. ENERGÉTICA 


e OPÇÃO 


CUNHA AMARAL 
dem nos sismos, atenta- 


dos terroristas e sobre- 


tudo em caso de guerra. Como 
evitar que os adversários bombar- 
deiem mutuamente as suas cen- 
trais geradoras de energia? 


Nucleares ou convencionais, 
não serão estas um natural alvo 
de guerra? Na Il Guerra Mundial, 
não foram as centrais geradoras 
de energia, alvos preferidos dos 
bombardeamentos? E não terão os 
beligerantes necessidade de recor- 
rer às armas nucleares; o arma- 
mento convencional de destruição, 
será certamente suficiente para 
arrasar centrais nucleares, liber- 
tando o veneno que no seu inte- 
rior se encontra. 

Afigura-se-nos que é este — o 
caso de guerra — um dos grandes 
perigos potenciais da multiplicação 
das centrais nucleares, já que nin- 
guém poderá afirmar que não ha- 
verá mais guerras em grande 
escala, mesmo que não seja em 
escala mundial. 

As barras de urânio enviadas 
às oficinas de tratamento e recu- 
peração, sofrem aqui um complexo 
tratamento químico para elimina- 


Outras possibilidades de 
acidentes graves, resi- 


NUCLEAR 


ção dos detritos e separação do 
plutónio e urânio que volta à cen- 
tral para nova utilização. Os detri- 
tos de média duração, algumas de- 
zenas de anos, costumam ser 
enterrados em locais conveniente- 
mente escolhidos, como é evidente; 
os de longa duração, costumavam 
ser armazenados em contentores 
de betão que eram lançados ao 
mar; está em estudo, talvez nesta 
data já em uso, um outro processo 
em que estes detritos de longa 
duração são solidificados e meti- 
dos em blocos de vidro. 

Quem poderá garantir que estes 


Continua na página 3 


Merecido 


ca» (para empregar a expressão cor- 
rente) é constituída por edifícios de 
várias épocas, O novo pode ter lugar 
nessas zonas de envolvimento desde 
que o novo ne saiba adaptar de modo 
a que não choque e esteja perfeita- 
mente integrado, e desde que, bem 
entendido, esse novo tenha qualidade, 
aquela qualidade que exigimos do 
antigo, 

«Cabe então proteger só o que é 
«antigo»? Proteger o que é antigo e 
só ou sobretudo porque é antigo? De 
modo algum, O critério de preservação 
há-de ser sempre o da qualidade da 
peça, Nem tudo o que é antigo no 
domínio do patmimónio histórico-artis- 
tico menece ser conservado. Há que 
dizê-lo definitiva e corajosamente», 

Que defesa? 

Aqui o problema toma-se um 
pouco mais complexo, Podemos, con- 
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DS CABO 


ORLANDO DE OLIVEIRA 


q ÃQ é de agora o pro- 
( blema da luta pela 
sobrevivência dos 


distritos. 

Criados estes por carta de 
lei de 1835, melhor, de 25 de 
Abril de 1835, «cada distrito 
será administrado por um Ma- 
gistrado de Nomeação Real, 
e nele haverá uma Junta de 
Distrito Electiva» que veio a 
ter várias designações, entre 
elas, a de Junta Geral do Dis- 
trito. 

Tiveram imediata aceitação 
popular e nunca mais deixa- 
ram de a ter, ao contrário das 
províncias que, por soluços, 
viveram sempre contra o de- 
sejo dos povos e sofreram por 
isso mesmo de interregnos 
mais ou menos: dilatados, que 
eram impostos logo que 
abrandava um pouco o peso 
da bota de ferro central, do 
poder que impunha — e con- 
tinua a impor — as tais leis 
centrífugas, 

Mais se valorizaram os dis- 
tritos-deside que lhes. foram 
atribuídas com largueza fun- 


repouso concedido ao nosso minguado pessoal 


administrativo, bem como as merecidas férias de grande parte 
dos nossos dedicados colaboradores — articulistas e noticiaristas 
— obrigam-nos a suspender a publicação do Litoral por duas 
semanas. Assim, a próxima edição sairá apenas em 31 do corrente 


-mês de Agosto... 


FUTEBOL AMISTOSO 


BEIRA-MAR ganhou (1-0) ao BELENENSES 


“ 


nad. “mão” da 


«TAÇA MÁRIO DUARTE» 


ANTÓNIO LEOPOLDO 


O passado domingo, ao fim 
da tarde, voltou a haver 
futebol em Aveiro. Foi 
um jogo amistoso, inte- 

grado no plano de preparação esta- 
belecido para o nosso Beira-Marzinho 
— visando a sua participação nas 
provas oficiais da época que se avi- 
zinha, sobretudo no Campeonato 
Nacional da 1 Dii onde todos 
os desportistas aveirenses ambicio- 
nam que o popular clube possa ter 
meritório comportamento, fazendo 
uma prova sem sobressaltos de 
monta. 

Foi, porém, um prélio amigável 
que, para além das peculiares inci- 
dências e características de desafios 
desta natureza, se revestiu de por- 
menores-extra, de adjuvantes que 
nos levam a trazer à nossa primeira 
página o relato da jornada desportiva 
a que os aveirenses assistiram — em 
número considerável, sobretudo tendo 
em conta que o dia, em pleno Ve- 
rão, mais convidava a retempera- 
rem-se forças nas praias ou nos 
campos... — no domingo, no Estádio 
de Mário Duarte. 

A medir forças com o Beira-Mar, 
tivemos o Clube de Futebol «Os 
Belenenses» — colectividade com 
muitos adeptos e simpatizantes na 
nossa região —, cujos dirigentes, 
como o LITORAL teve já ensejo de 
noticiar, instituiram a «Taça Mário 
Duarte» para ser atribuída ao ven- 
cedor no somatório dos dois jogos 
entre ambos os clubes (a segunda 
partida teve lugar na noite de 
anteontem, em Lisboa, no Estádio 
do Restelo). Tratou-se de significa- 
tiva homenagem dos «azuisy de Be- 
lém a um desportista de eleição, que 
foi o seu primeiro e categorizado 


VEIROS 


ções de fomento e de assis- 
tência. Assim se verifica que 
também o problema da des- 
centralização não é de agora. 
Ao contrário, já tem havido 
épocas em que ela, a descen- 
tralização, era de grau apreciá- 
vel, Simplesmente, os abusos 
cometidos por indivíduos mal 
preparados ou com civismo 
deficiente provocaram o re- 
traimento do Poder Central a 

tal respeito. 
Portanto, já tivemos mais 
Continua na página 3 


guarda-redes e é, hoje, ainda o sócio 
n.º 1 do histórico clube lisboeta — e 
foi, também, guarda-redes do Clube 
dos Galitos (na década dos anos 
20). 

E igualmente o prestigioso Clube 
dos Galitos marcou presença na jor- 
nada de domingo, dado que o Pre- 
sidente da Assembleia Geral, Dr. 
David Cristo, no intervalo do Beira- 
-Mar- Belenenses, fez a entrega 
de um emblema de ouro e de um 
exemplar da medalha comemorativa 
das «Bodas de Diamante» da colec- 
tividade aveirense ao Vice-Presidente 
da Direcção de «Os Belenenses», Dr. 


Continua na última página 


FESTA 
DA RIA/79 


Já nestas colunas o dis- 
semos: «Este ano, a Festa 
da Ria (que em 1978 tanto 
interesse despertou, tendo 
alcançado assinalável êxito) 
vai repetir-se, com novos 
aliciantes», Só que então se 
referiu que o magno acon- 
tecimento seria «lá para os 
começos de Setembro» — o 
que, quanto à temporalidade, 
até mereceu um reparo do 
nosso noticiarista. 


Afinal, a Festa da Ria/79 
terá o seu início já amanhã, 
sábado, prolongando-se até 
ao primeiro dia do próximo 
mês, 

Sem embargo de mais 
desenvolvida referência nou- 
tro lugar da presente edição, 
aqui deixamos desde já con- 
signada a colaboração: da 
Junta de Turismo do Fura: 
douro, da Junta de Turismo 
da Torreira, da | Comissão 
Municipal de Turismo de 
Ílhavo, da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, da Ca- 
pitania do Porto de Aveiro, 
da Delegação da Direcção 
Geral dos Desportos, da 
Associação de Natação de 
Aveiro, da Associação Des- 
portiva Ovarense, do Sporting 
Clube de Aveiro e do Clube 
dos Galitos — para além, 
como é evidente, da Comis: 
são Municipal de Turismo da 
cidade capital do distrito. 

Isto consta, de resto, de 
um expressivo e magnífico 
cartaz da autoria do concei- 
o «designer» Jorge Trin- 

ade. 


SAUDE 


A saúde é um bem que só é apreciado quando 
perdido, Mesmo sem estar doente, conserve a sua saúde 


sem medicamentos e sem produtos químicos. 


NERVOSOS, HEPÁTICOS, DESVITALIZADOS, 

CARDÍACOS, CONVALESCENTES, ANÉMICOS, 

DIABÉTICOS, REUMÁTICOS, ASMÁTICOS, 
DEFICIENTES 


. Pode curar-se das suas doenças sem provocar outras 


que serão mais algumas ruínas para o seu bem-estar. 


de A 6] 


Instituto de Recuperação Física e Dietética 


Rua Domingos Carrancho, 14-1.º 
ou marque já a sua consulta pelo telef. 28060 


AVEIRO 


Sociedade de Alimentação Racional, L.da 


Av. da Liberdade, 227-4.º LISBOA 


Dr. António Rodrigues 
Marques Vilar 


Rectangotl 


MBDICO - ESPECIALISTA 
PSIQUIATRIA 


Consultas por marcação às 
terças e quintas-feiras, das 
W às 20 horas, 

Consultório — Telef. 27826 

Residência — Telef. 27629 


Reclamos Luminosos — Néou- 
-Plástico — Iluminações Fluo- 
rescentes a cátodo frio — 


Difusores 
Rua Bernardino Machado, 5-6 
AVEIRO Rua Cónego Maio, 101 
Apartado 409 


S. BERNARDO - AVEIRO 
Telefone 25023 


MORADIA - VENDE-SE 


— pequena, na Estrada de 

Tabueira. Contactar Solici- 

tador Germano da Fonseca 
Telef. 24813 ou 25224 


EM QUALQUER ÉPOCA 
GALERIA 
ICONE 


de Mário Mateus 


H 1 


tuco para 


DESPORTO 


Rum Pimo Basto. 11 ESTOFOR 
Telef 22695 — AVEIRO 


Faça as suas compras na 
Rus do Gravito, 51 — AVEIRO 


(em frente à Rua Dr, Alberto 
Soarés Machado) 
Casa especializada em: 
BIBELOS 
PEÇAS DECORATIVAS 
ARRANJOS FLORAIS 
MOVEIS 
DECORAÇÕEs 
PAPRIS 
ALCATIFAS 


LAÇAGENS 
DOURBAMENT: 
FABRICAÇÃO “De MOLDURAS 


DANIEL FERRÃO 


MÉDICO 


Interno dos Hospitais da Uni- 
versidade de Colmbra 


CLÍNICA MÉDICA 
Consultório: 
Gomes Fi 


Visite-nos e aprecie onde s quali. 
dade suda a par com q bom gosto 


Trespassam-se 
dois estabelecimentos na 


Rua uti areo 


Residência 27421 
AVEIRO 


Consultas todos es dias úteis 
a partir das 17 horas 


Rua Tenente Resende, 
n.º 15 e 21. Tratar no 
local. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 


ANÚNCIO 
2* publicação 


FAZ-SE SABER que pela 
2º Secção do 3.º Juízo desta 
comarca, e no autos de ar- 


ro 397/79, em que são: AU- 
TORES, Manuel Gonçalves 
da Costa Neto e Conceição 
Gonçalves da Costa, casados, 
moradores na Rua Mário Sa- 
cramento, 134 — Aveiro, e 
REUS, incertos, correm. édi- 
tos de 30 dias, que começa- 
rão a contarse da 2.º e úl- 
tima publicação do anúncio 
no respectivo. periódico, ci- 
tando os interessados incer- 
tos, para, no prazo de 10 
dias, posterior ao dos édi- 
tos, -deduzirem a oposição 
que porventura se lhes pos- 
sa oferecer relativamente ao 
pedido, que consiste em ser 
declarada a nulidade do re- 
gime de ónus da colação a 
que se refere a inscrição n.º 
5332, do Livro F-9 v.º, a 
fls. 47, da Conservatória de 
Aveiro é ordenado o averba- 
mento ao regime que se pre- 
tende cancelar, da referida 
nulidade. 

Os referidos autores ale- 
gamser- hoje os únicos pro- 
prietários, em comum, do 
prédio objecto da doação fei- 
ta por Manuel Bátista de Pi 
nho e mulher Maria da Cos- 
ta, em 19-4-938 — casa de 2 
pavimentos e aido lavradio 
na R. de flhavo, freguesia de 
Aradas — Aveiro —., sobre 
o qual pesa o referido ónus 
de colação, que foi indevi- 
damente feito, visto que 
aquela doação foi feita por 
contadas quotas disponíveis. 


Aveiro, 26 de Julho de 
1979. 
O Juiz de Direito do 
3.º Juízo, 
a) José Alexandre de Lu- 
cena e Valle 
O Escrivão de Direito da 
2.º Secção, 
a) João Gabriel Patrício 
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Reparações O Acessórios 
RÁDIOS - TELEVISORES 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas 
e aos melhores preços 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232-B 
Telef. 22359 
AVEIRO 


VENDA EM HASTA PÚBLICA | 


No próprio local, na 
Rua Marquês de Pom- 
bal, no Cabeço — Cacia, 
vende-se no dia 9 de 
Setembro, pelas 15 ho- 
ras (3 da tarde), uma 
casa de habitação com 
2 pisos, anexos e quin- 
tal com árvores de 
fruto, junto à Residên- 
cia Paroquial. 


Arrenda-se 


Uma cave na Av. 25 
de Abril que pode ser 
utilizada, para fins co- 
merciais ou escritórios. 

Contactar pelo telef. 
75717 (rede de Aveiro). 


J. CÂNDIDO VAZ 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultas às 2.º, 41º e 6. 
a partir das 16 horas 
(com hora marcada) 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
81-1.º Esq. — Sala 3 


AVEIRO 
Telef. 24788 


Residência — Telefone: 22856 


3. RODRIGUES PÓVOA 


Ex-Assistento da Faenidade 
de Medicina 


DOENÇAS 
DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X 
ELECTBOCARDIOLOGIA 
METABOLISMO BASAI, 

No consultório — Ay, Dr, Lourenço 
Peixinho, 49 - 1,º Dto, 
Teletans 29375 
A partir das 13 horas 
com hora marcada 
Resid, — Rua Mário Sacramento, 
106-8.º — '"Pebefone 22750 
EM ILHAVO 
no Hospital da Misericórdia 
às quartas-feiras, da 14 horas 
Em Estarreja - No Hospital da Mi- 
sericórdia aos sábados às .J4 horas 


A. FARIA GOMES 


MÉDICO - ESPECIALISTA 
ESTOMATOLOGIA 
CIRURGIA ORAL 
e REABILITAÇÃO 

Consulta todos os 
dias úteis das 13 às 
20 — hora marcada 


R. Eng;º Silvério Pereira da 
Silva, 3-3.º E. — Telef. 27329 


VENDE-SE 


Máquina de café LA 
PAVONI manual de 2 
grupos em óptimo es- 
tado. 

Contactar: tel. 24986 
(depois das 19 horas). 


Tlpogratia de Aulro, Lda 


TIPOGRAFIA 
ENCADERNAÇÃO 


“ 
FOTOGRAVURA 
OFFSET 
º 


Estrada de Tabueira 
Apartado 11 
Esgueira — AVEIRO 
Telefone 27157 


VENDE-SE 


Lote de tintas Sotinco 
Preço de Fábrica 
Telef. 28905 - Aveiro 


Vende-se 


Terreno para cons- 
trução na zona habita- 
cional de Azurva. 

Contactar tel. 28876 
— Aveiro. 


Dr, Guto Ângelo Fogolla 


Especialista em 
Ortodoncia pela 
Faculdade de Odontolo. 
gia de S. Paulo, Brasil 
Rua Guilherme Gomes 
Fernandes, 37-1.º 
Telefone 24372— Aveiro 
Encontra-se nesta cidade 
no próximo mês de 
OUTUBRO 


| 


VENDE-SE 


Moradia acabada de 
construir com quintal na 
Estrada do Marco em 
Oliveirinha. 

Contactar Telef. 94172 


a 


aleluia 


CERAMICA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA, 
Apartado 13 - AVEIRO - PORTUGAL - Tel. 22061/3 


— garantia de qualidade e bom gosto — 


AZULEJOS E 
SANITÁRIOS 


SARL 


Trespassa-se 


Para qualquer ramo de negócio ou para o que está 


em exploração. Café c/ Restaurante e Snack e c/ um 
Salão de Jogos c/ 4 bilhares e uma máquina, c/ possibi- 
lidades de pôr mais quatro. Óptimo negócio. 

Informa: Lopes de Penafiel na «Casa Parisy—Aveiro. 


- = ci 


OS CABOUQUEIROS 
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descentralização que temos 
tido nos últimos tempos. Per- 
demo-la por falta de maturi- 
dade política e cívica. E agora, 
se os Poderes do Alto abris- 
sem as comportas e viesse por 
aí abaixo uma decentralização 
em força, o que aconteceria? 
Parece que os acontecimentos 
dos últimos 5 anos são bem 
de molde a provocar cepti- 
cismo, 

O problema é nitidamente 
político e nas fases magras 
dos distritos viram-se as ci- 
dades de Viana do Castelo e 
Bragança no Norte; Aveiro, 
Leiria e Guarda no “Centro; 
Santarém (às. vezes), Portale- 
gre, Setúbal e Beja (também às 
vezes), no Sul; todas a pro- 
testarem com veemência con- 
tra a pretensa hegemonia de 
Braga e de Vila Real, de Coim- 
bra e de Viseu, de Évora e de 
Faro, 

Problema político, repeti- 
mos, não podia deixar de de- 
saguar nas instituições parla- 
mentares. 

Através dos tempos, princi- 
palmente deside há um século 
e meio para cá, foi formidável 
a plêiade de deputados e se- 
nadores por Aveiro que pri- 
mavam pela competência e 
eram suficientemente aguer- 
ridos para manter em respeito 
os de circunscrições. mais po- 
derosas. 

À frente de todos, o grande 
José Estêvão que, mercê da 
sua fogosidade e da sua talen- 
tosa oratória, ainda hoje con- 
tinua no lugar de grande cam- 
peão destas lides. 

Depois dele, muitos, outros. 
— qual o mais, interessado e 
deligente! — lhe sucederam, 
sempre indómitos, sempre es- 
trénuos a baterem-se por sua 
dama que era o distrito de 
Aveiro, 

Citar nomes? Ninguém o 
poderá fazer sem omissões, 
sempre melindrosas, mas eu já 
referi alguns em escritos ante- 
riores e posso ser acusado por 
não referir os restantes. 

Vão portanto alguns dos 
nomes que me ocorrem, pe- 
dindo muita desculpa por não 
serem todols os que merece- 
riam ficar neste arquivo. 

Mendes, Leite é um nome 
que, embora despido de títu- 
los académicos, não fica nada 
mal ao lado dos restantes, 
com 'superabundância desses 
títulos. 

Em fase mais recente, Gas- 
par Inácio Ferreira e seu so- 
brinho Manuel Homem Ferrei- 
ra, são Homens do Centro do 
distrito que muito ficou de- 
vendo à aquilina argúcia com 
que a natureza os dotou; do 
mesmo modo e lá mais ao nor- 
te, Albino dos Reis, Belchior 
Cardoso da Costa e Tarujo de 
Almeida são nomes grandes 
a gravar nois. anais do distrito 
aveirense. 

Depois, aqui pela cidade de 
Aveiro, Alberto Souto, Queru- 
bim Guimarães, António Cris- 
to e Jaime Duarte Silva, ou 
nos Parlamentos ou nos Se- 
nados, em nada desmerece- 
ram dos seus pares já refridos. 

Mais ao Sul, por terras bair- 
radinas, Paulo Cancela de 
Abreu — o grande Paulo Can- 
cela, por todos temido e res- 
peitado —, António Cancela 
de Abreu e Aulácio de Almei- 
da deixaram também lumino- 


sos rastos das suas activida- 
des políticas, tal e qual como 
o Conde de Águeda (Pai) e o 
Conde de Águeda (Filho). 

Todos. estes representantes 
do Povo e os muitos outros 
que não mencionei tiveram 
uma característica, comum: 
eram daquele tempo em que 
a política servia para gastar 
fortunas pessoais e, além da 
satisfação do dever cumprido, 
não dava rendimentos pin- 
gues. 

Eram represntantes dos dis- 
tritos que os elegiam e, eles, 
embora tivessm as suas filia- 
ções partidárias, não eram dis- 
sidentes nem limitados. 

Não recebiam ordenados, 
mas apenas ajudas de custo 
(os que fossem de fora de Lis- 
boa) que dariam, quando mui- 
to, para se instalarem numa 
pobre pensão de 3.º classe, 

Agora, não sei quanto ga- 
nham e até ando um pouco 
baralhado porque, se é certo 
que têm um vencimento men- 
sal que ronda os: 25 contos, 
também não posso duvidar da 
palavra de um Amigo que é 
Pai de uma Deputada e me 
dizia há tempos que a Filha 
ganhava cerca de 40 contos 
mensais porque, além do or- 
denado, tinha também direito 
a umas, gratificações por per- 
tencer a umas Comissões que 
lá há. 

Nada mau, como se vê! E 
para fazer o quê? Essa Filha 
do meu Amigo nunca usou da 
palavra, nunca apareceu na 
Televisão, nunca fez nada que 
desse nas vistas. Já sabemos 
a cassete da resposta a esta 
observação: têm uma grande 
responsabilidade... etc., etc. 

Um episódio: picaresco é o 
que se passa agora com dois 
deputados dissidentes do Par- 
tido Socialista. Há vários me- 
ses se mantêm nessa situação 


até que chegou a altura de se 
inscreverem noutro partido. 
Mas não o fizeram para «não 
perderem o Estatuto de Depu- 
tados». Antigamente dizia-se 
para não perderem a mama- 
deira; mas a chuchadeira pas- 
sou a ser «Estatuto». 


E agora, com a Assembleia 
dissolvida, quanto ganham, 
mesmo estando em férias? 
Não será tempo de acabar com 
as depredações? 


O grande Raul Solnado, 
numa sua criação recente, tem 
um trecho que assenta como 
luva na auto-gestão dos ac- 
tuais deputados: 


«É preciso encher a saca, 
Chupar nas tetas da vaca, 
Até fartar, 

É tão bom !! 

Sabe tão bem !l» 


Vêm aí novas eleições. Será 
que o povo ainda não apren- 
deu o suficiente? lrá nova- 
mente votar mal, naqueles que 
querem o poder para governar 
mal e muito. dinheiro para co- 
mer bem? 


Quando poremos de parte 
os chuchadores? 


Enfim, tirando estes parên- 
tesis que vieram a propósito 
para nós. termos melhor cons- 
ciência de como se gasta o 
nosso dinheirinho, termino 
agora afirmando que os nos- 
sos (não são bem nossos, 
mas do partido) deputados 
actuais têm sobre os! seus om- 
bros o peso da responsabili- 
dade advinda da actuação dos 
seus antecessores. Terão fôle- 
go para aguentar o balanço de 
defenderem o seu distrito? De 
propor a alteração de Consti- 
tuição a acabar com as Re- 
giões? 


ORLANDO DE OLIVEIRA 
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tudo, dividir os monumentos a salvar, 
grosseiramente, em duas categorias: 
os que necessitam de intervenção es- 
tatal e os que podem ser intervencio- 
nados plas gutarquias locais ou pela 
própria população, Do primeiro caso 
fazem pante os chamados monumen- 
tos de interesse nacional e grandes 
edifícios que, pelo tamanho, necessi- 
dade de técnicos especializados, grau 
de ruina, etc, necessitam que o Es- 
tado intervenha, 


O papel das autarquias e das po- 
pulações situar-se-la mais no plano do 
pequeno restauro (sempre ouvindo 
os técnicos e especialistas da matéria) 
e na consolidação e limpeza dos edifi- 
cios, de modo a não os deixarem de- 
gradar. Contudo, a máquina burocrá- 
tica do nosso Estado é ainda muito 
pesada, lenta, desorganizada, com 
funcionários muitas vezes com boa 
vontade, e outros com falta de von- 
tade (mas quase sempre com falta de 
preparação para o lugar que ocupam), 
Como w Estado não pode proteger 
tudo, pois mão dispõe de financiamento 
para um plano desse tipo, é necessário 
fazerem-se opções, escolhas, Essas es- 
colhas só podem ser feitos frente a 
um inventário do património antístico 
português, que não existe, 


Quanto às autarquias, poucas ou 
muito raras são as que dispõem de 
autonomia financeira suficiente para 
fazer face a esses problemas, pois as 
verbas mal chegam, multas vezes, para 
necessidades básicas (esgotos, água, 
luz), 

As populações: têm uma palavra a 
dizer, especialmente se estiverem re- 
unidas numa associação local ou re- 
gional de defesa do património, o que, 
felizmente, vai acontecendo um pouco 
por todo o país, Mas, mais problemas 
se levantam: 

No que respeita à dinamização das 
populações, é evidente que só se pode 
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blocos de vidro, aquecidos pelo 
calor libertado pelos detritos neles 
contidos, poderão  conservar-se 
inalteráveis durante milhares de 
anos? Teremos nós, os homens do 
presente, o direito de comprome- 
ter assim o ambiente em que 
viverão futuras gerações? Não será 
um dever legar, a estas gerações 
do futuro, um ambiente tão limpo 
como nós próprios desejaríamos 
receber de gerações passadas? É 
este um dos aspectos que se nos 
afigura mais grave. Não sabendo 
o que fazer a estes perigosos resí- 
duos duma actividade industrial 
que não dominamos inteiramente, 
atiramos o encargo da solução pariu 
os vindouros, embora sabendo que, 
com esse encargo, lhes legamos 
também: uma herança mortal! 


Uma central nuclear, como qual- 
quer outra instalação industrial, tem 
um limite de vida que não deverá 
ir além duns 30 anos. O que fazer 
destas instalações depois de atin- 
girem o limite de idade? O pro- 
blema põe-se já para algumas das 
primeiras centrais construídas. Se 
programas nucleares dos diversos 
países forem avante, este proble- 
ma por-seá duma forma aguda 
dentro dumas décadas. Mais do 
que outra qualquer instalação, uma 
central nuclear funciona em rudes 
condições de desgaste; por outro 
lado, tratando-se duma tecnologia 
em rápida evolução, depressa ficam 
fora de moda. Nestas condições, a 
instalação destas centrais tem-se 
baseado num período de vida de 
20 anos, período este em que a 
central terá de ser amortizada. 


Admitindo-se que, já amortizada, 
possa funcionar ainda durante mais 


10 anos, teremos 30 anos como 
duração média duma central nu- 
clear. Em 1978 havia 26 centrais 
de potência — cerca de 250 MW — 
paradas, aguardando demolição. 
Estamos pois longe daquilo que o 
futuro nos reserva, com a prolife- 
ração de centrais nucleares de 
elevada potência, 1000 MW e mais. 

De acordo com a A.LE.A. (Agên- 
cia Internacional de Energia Ató- 
mica, de Viena) no ano 2000 haverá 
em funcionamento cerca de 2000 
centrais nucleares de grande po- 
tência, o que corresponde a que, 
todos os anos, cerca de 40 a 50 
centrais sejam postas fora de ser- 
viço. 

Que fazer destas instalações 
ainda perigosas? Mantê-las isola- 
das e vigiadas,  metidas num 
casulo, segundo a expressão de 
alguns especialistas, custaria ver- 
bas astronómicas. Por outro lado, 
quanto tempo seria necessário 
esperar para que toda a radioacti- 
vidade desaparecesse, nestas con- 
dições? Centenas, milhares de 
anos? É evidente que estaríamos 
perante uma solução na verdade 
impraticável. 

Uma central esvasiada do com- 
bustível, manifesta a sua radioacti- 
vidade através dos materiais acti- 
vados, principalmente todo o equi- 
pamento metálico do reactor e 
circuito primário de refrigeração. 


No aço geram-se elementos 
radioactivos de longo período, mas 
de curta penetração e outros muito 
penetrantes mas de período curto. 
Assim, esperando-se umas dezenas 
de anos, com vestuário apropriado 
seria possível penetrar na central 
e desmontar a sucata; é esta a 
opinião de alguns especialistas. Na 
prática, as dificuldades serão cer- 


tamente maiores, dependendo do 
tipo de central e da sua potência. 
Para se ter uma ideia dos formi- 
dáveis problemas que o futuro nos 
reserva, vejamos o que propõem os 
especialistas franceses, em relação 
a uma pequena central de 70 MW, 
posta fora de serviço em 1974. 

São propostas três soluções: 
isolamento, desmontagem reduzida 
ao mínimo e vigilância do que fi- 
car. Custo provável, 500000 fran- 
cos. Segunda solução: isolamento 
reforçado, por um invólucro de 
betão, de forma a evitar fugas 
durante 120 a 140 anos, permitindo 
assim uma vigilância ligeira, Custo 
provável, 10 milhões de francos, 
com maiores dificuldades na des- 
montagem futura. Terceira solução: 
desmontagem total, descontamina- 
ção e restituição do ambiente à 
sua forma primitiva. Custo prová- 
vel, 120 milhões de francos. 

Por esta breve descrição é fácil 
ajuizar dos fantásticos problemas e 
encargos financeiros que, num 
futuro relativamente próximo, apre- 
sentará a desmontagem anual das 
centrais de grande potência postas 
fora de serviço. 


Continuaremos. 
CUNHA AMARAL 


MAYA 


proteger aquilo que se conhece, de 
forma «científica» (ou seja, tendo co- 
nhecimento da época da peca e do seu 
valor cultural, histórico e artístico) 
ou sentimental. «O povo português 
tem intuitivamente a noção do valor 
dos Bens Culturais da sua Terra, da 
sua negião, embora essa noção possa 
ser frequentemente vaga, baseada em 
razões de ordem sentimntal ou no 
sentido do direito da posse material 
de certos objectos. São conhecidos 
exemplos de enérgica e frutuosa reac. 
cão colectiva de uma população local 
a acções ou a tentativas de acções 
tendentes a diminuir, a mutilar ou 
degradar o seu património artístico», 


Deve-se ensinar às populações, sem 
paternalismos nem espírito de supe- 
rioridade (pois que, na maior parte 
das vezes, muito aprendemos com 
essas conversas), o valor cultural do 
património artístico que possui a sua 
terra, Deve-se-lhes dizer que esse 
acervo histórico é uma riqueza nacio- 
nal que nos foi legada pelos nossos 
antepassados e que temos o dever de 
transmitir, o mais intacto que nos 
seja possível, aos vindouros. E essa 
mentalização deve começar nos bancos 
da escola: é à criança que têm que ser 
dadas as primeiras noções, e que se 
deve incutir o gosto pelo património 
cultural, numa só palavra, pela cul- 
tura. Devesse, pois, preparar os pro- 
fessores, especialmente os primários, 
que tanta importância têm na forma- 
ção do jovem, para que possam incu- 
tir essas noções nas suas crianças, 

Há contudo problemas que não po- 
dem ser esquecidos, como o daquele 
presidente de uma junta de freguesia 
que, segundo me contaram, vendeu as 
pedras das. muralhas de um castro 
para electrificar a aldeia, Devemos 
nós culpá-lo? Para uma população que 
não tem luz, que talvez não tenha 
água canalizada, esgotos, caminhos, 
assistência médica, perdida nas ser- 
ranias transmontamas, será assim tão 
importante a conservação do nosso 
patrimóio cultural? 

No que respeita às associações de 
defesa do património, bom seria que 
se pudessem reunir para trocar expe- 
riências, para decidir certas colsgs em 
conjunto como, por exemplo, as prio- 
ridades de salvamento, Porque o Es- 
tado não pode acorrer a tudo, porque 
nem tudo pode ou deve ser salvo, 
porque ao bairrismo, tantas vezes im- 
portante na salvaguarda e na conso- 
lidação do património artístico, é me- 
cessário, por vezes, contrapor uma po- 
lítica nacional global (por definir...) 

«— Então, antes do último Inverno 
os homens tiraram as telhas e as pes- 
soas jam assistir à missa com chapéus 
de chuva, porque pingaiva lá dentro. 

—E estes fungos brancos aqui nas 
portas e no arcaz da sacristia? 

— Como estivam muito estragadas 
e isto era muito húmido, uns senho- 
res que cá estavam disseram-nos para 
passar com óleo de linhaça.» 

(Pamte da conversa tida pelo autor 
com um rapaz a quem, em S, João de 
Tarouca, perguntou pelas obras de 
restauro do dito Monumento Nacio- 
nal), 
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Das 9 h, às 9 h, do dia seguinte 


Em Aveiro 
MEIA CENTENA DE 
CRIANÇAS SERRANAS 


Cinquenta crianças de esco- 
las primárias do concelho de 
Nelas visitarão a nossa cidade 
nos dias 18 e 19 do corrente. 

Trata-se de uma meritória ini- 
ciativa do Sporting Clube de 
Aveiro, em que colabora a Cà- 
mara Municipal daquele con- 
celho beirão. 

As crianças será propiciada a 
oportunidade de assistirem a 
provas de vela, de remo (estas 
com a participação do Clube 
dos Galitos) e de motonáutica. 
Estão igualmente previstas visi- 
tas ao alto do-farol, a marinhas 
de sal e ao Museu. 

Com um almoço na Casa- 
-Abrigo de S. Jacinto culminará 
um passeio na Ria. 


Em. Aveiro 


CONFRATERNIZAÇÃO DE 
ANTIGOS MILITARES 


No dia 25, realiza-se, num 
restaurante da cidade - (e pela 
terceira vez), uma confraterni- 
zação dos elementos que fizeram 
parte do Batalhão, 74, que serviu 
em Angola nos anos de 40 a 44. 

Qualquer esclarecimento po- 
derá ser prestado por António 
Simões Neto Júnior (o «Festa»), 
morador na Rua do Carril, 65, 
em Aveiro. 

As inscrições para este con- 
vívio poderão ser feitas até ao 
dia 17. 


GRADEAMENTOS 
DEFENSIVOS 


O movimento na cidade tem 
aumentado extraordinariamente, 
sobretudo no que concerne ao 
trânsito de veículos, o que obri- 
garia a respeitar, cada vez mais, 
uma: disciplina rigorosa na ob- 
servância das regras, que, infe- 
lizmente, se não verifica, quer 
por parte dos condutores, quer 
por parte dos peões. 

A Câmara Municipal, ao tem- 


po em que avivou as «zebras» 
— conforme já tivemos oportu- 
nidade. de referir em anterior 
edição —, mandou colocar gra- 
deamentos em pontos de maior 
movimento, designadamente nas 
zonas da Praça de Humberto 
Delgado e adjacentes, assim de- 
fendendo quanto possível, a in- 
tegridade física dos trauseúntes. 

Medida de aplaudir. Mas — 
acentue-se — não bastam as di- 
ligências municipais: é preciso 
que, quem. anda pelas ruas, 
cumpra com a normativa res- 
peitante ao tráfego. 


OS «MILAGRES» 
DE S. JACINTO 


Tal e como oportunamente 
anunciámes,: - foi. recente- 
mente facultado às crianças 
nvim parque infantil, na praia 
de, S. Jacinto. Ocupa uma 
uma área de cerca de. 1500 
metros quadrados e funciona 
das 9 às 12 e das 14 às 18 
horas. 

Por outro lado, e graças 
à acção da dinâmica Junta 
de Freguesia, daquela, locali- 
dade, vão ser erguidas, no 
Agrupamento Social de S. 
Jacinto, 17 novas habitações, 
sendo ali também instalado 
um posto médico — que 
constitui a concretização de 
uma das justas ' aspirações 
dos habitantes. 

Aliás, foram já solicitadas 
ao Fundo de Fomento da 
Habitação — através da 
Câmara Municipal de Aveiro 
— mais 16 casas que se inte- 
grarão no referido Agrupa- 
mento Social, em terreno 
para tal efeito expressamente 
cedido pelos Serviços Fiores- 
tais 

Entretanto, encontra-se na 
sua fase final a obra do posto 
ide transformação de energia 
eléctrica, assim, se correspon- 
dendo a mais um dos anseios 
da população. 


Somos uma 


União de Cooperativas 
desde o ano 
de 1964 


para 


prestígio e 
defesa de 


qualidade nos 
vinhos verdes. 


Podemos ainda arcrescen- 
tar (assim se evidenciando a 
capacidade de acção da já 
referida Junta de Freguesia 
local) que vão ser pavimen- 
tadas icapazmente algumas 
das artérias recentemente 
abertas, nomeadamente as 
ruas de Nossa Senhora das 
Areias, de Carlos Roeder, da 
Esperança e da Saudade. 

Não há, pois, dúvida de 
que S. Jacinto não se limita 
a esperar que as Coisas acon- 
teçam: «faz Força» — e os 
pequenos milagres vão sur- 
gindo. 


CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 


— Teatro Aveirense 


Sexta-feira, 10 — às 21.30 ho- 
ras; Sábado, 11 e Domingo, 12 
— à815.30 e 21.30 h, — VIN- 
GANÇA DE UMA IRMÃ — 
Não aconselhável a menores de 
13 anos. 


Terça-feira, 14 — às 21,30 
horas — O GRANDE PRÉMIO 
— Não aconselhável a menores 
de 13 anos, 


Quarta-feira, 15 — às 21,30 
horas — SE O MEU CARRO 
FALASSE — Para todos, 


Quinta-feira, 16 e Sexta-feira, 
17 — às 21.30 horas — FAN- 
TASIAS ERÓTICAS — Inter- 
dito a menores de 18 anos. 


Brevemente: 
«ROCK “N ROLL» 


Rogério Leitão 
Marla Luísa Leitão 


— MÉDICOS — 


Participam que se 
encontram de férias de 
15 a 31 de Agosto e de 
10 a 22 de Setembro. 


de vinhos verdes. 


VINHO VERDE 


— Cine Teatro Avenida 


Sexta-feira, 10 — às 21.30 ho- 
ras — O ÚLTIMO COMBATE 


DE BRUCE LEE — Interdito a 
menores de 18 anos. 


Sábado, 11 — às 15,530 e 
21.30 horas — O JARDIM 
DOS SUPLICIOS — Interdito 
a menores de 18 anos. 


Domingo, 12 — às 15.30 e 
21.30 horas e Segunda-feira, 13 
— às 21.30 horas — DELITO 
DE AMOR — Não aconselhável 
a menores de 13 anos. 


Terça-feira, 14 — às 21.15 
horas — KOJAK -O DETEC- 
TIVE — Interdito a menores 


Progredimos e dispomos hoje dum complexo 
tecnológico à escala dos melhores europeus 
dedicado ao engarrafamento e comercialização 


Somos uma entidade responsável. 
Apresentamos nos mercados, "verdes" seleccionados 
de excelente qualidade. 


de 13 anos. 


FESTA DA RIA 
PROGRAMA 


Amanhã, sábado, 11 de Agosto — VELA, XVIII CRUZEIRO 


DA RIA (Organização da Associação Desportiva Ova- 
rense): às 13 h., largada de Ovar; 14.30 h., passagem na 
Torreira; 16.30 h., chegada provável a Aveiro, 


Domingo, 12 de Agosto — VELA. XVIII CRUZEIRO DA 


RIA; às 14 h., largada de S. Jacinto; 16 h., passagem na 
Totreira; 17.30 h., chegada provável a Ovar. 


Sábado, 25 de Agosto — REGATA DE MOLICEIROS E 


MERCANTEIS (Torreira-Aveiro): às 13 horas, concen- 
tração dos barcos concorrentes, na Torreira; 14,30 h., 
largada dos concorrentes; 16.30 h., chegada provável à 
meta, situada junto à Lota de Aveiro; 17 h,, distribuição 
de. prémios, 


Domingo, 26 de Agosto — NATAÇÃO, MILHA DA COSTA 


NOVA/79. Canal da Costa Nova (Organização da Asso- 
ciação de Natação de Aveiro): às 16 horas, Meia-Milha 
(Populares); 16,30 h., Meia-Milha (Infantis); 17 h., Mi- 
lha (Juniores e Seniores). CORRIDA DE MOLICEI- 
ROS, MERCANTEIS, BATEIRAS E CAÇADEIRAS 
— no Canal das Pirâmides, em Aveiro: às 17 horas, 
Mercantéis à vara; 17.15 h., Moliceiros à vara; 17.30 h., 
Caçadeiras a remos; 17.45 h., Bateiras de chinchorro; 
18 h., Bateiras à pá (Mulheres); 18.15 h., Bateiras à pá 
(Homens). CONCURSO DE PAINÉIS DOS BARCOS 
MOLICEIROS — nos Canais Central e das Pirâmides, 
em Aveiro: às 18.30 h., desfile dos barcos concorrentes; 
18.45 h., distribuição de prémios. 


1 de Setembro, sábado — FESTIVAL INTERNACIONAL 


DE FOLCLORE — Ay. Dr. Lourenço Peixinho e Canal 
Central, em Aveiro. Grupos participantes: VRFATEC 
Z DUBNICE NAD VAHOM (Checoslováquia); FIDER 
VOIVODÁ (Bulgária); ALMA DE ARAGÃO (Espanha); 
RANCHO FOLCLÓRICO DAS CAMPONESAS DO 
MONDEGO (Coimbra); GRUPO FOLCLÓRICO DA 
REGIÃO DO VOUGA (Mourisca do Vouga). Às 20.45 
horas, concentração dos Grupos no Largo da Estação; 
21 h., desfile pela Av. Dr. Lourenço Peixinho; 21.30 h., 
exibição dos Grupos no Canal. Central. (Em caso de 
mau tempo, este Festival realizar-se-á no Pavilhão de 
Exposições (Recinto das Feiras). 


o autêntico 
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EM FRANÇA: SOCIETE COOPERATIVE GIEFI 


Z.|.DE LIMAY- PORCHEVILLE se 
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NA ALEMANHA (R.F.A.): IBERIA GILDA KASTEN c BAHRENFELDER STRASSE, 86 


2.000 HAMBURGO 50 - TEL.040/390.91:39 


MAIS BOMBEIROS 
PARA A MURTOSA 


No quantel dos Bombei- 
ros de Estarreja foi, há dias, 
realizado o exame de novos 
recrutas destinados aos Bom- 
beiros da Murtosa. 

Os instrutores do Curso, 
que integrou dez novos sol- 
dados da paz, foram o Sub- 


E ESESaST A aaa 
BEER A DURE SESESS 


A CIDADE 


Do =P 22 


os lavradores que vinham a 
ser seriamente. afectados, 
atribuíu um subsídio de cer- 
ca de 40 contos para custear 
as obras de reparação de ca- 
bos de condução eléctrica do 
batelão que liga as duas 
margens do Rio Novo do 
Príncipe, em Vilarinho. Este 
subsídio foi atribuído com ca- 
rácter excepcional, pois tra- 
ta-se de assunto que não diz 


chefe Mamuel Rebelo e o 
Bombeiro de 3.º classe José 
Manuel Miranda Tavares. 
Por sua vez, o júri foi cons- 
tituído pelo Eng.º António 
Castro Valente, comandante 
dos Bombeiros de Estarreja, 
e pelo comandante dos Bom- 
beiros Voluntários da Mur- 
tosa. 


NEM AS ÉGUAS ESCAPAM... 


estritamente respeito à Edili- 
dade aveirense, mas aten- 
deu-se à necessidade da obra, 
que permitirá que possa con- 
tinuar a utilizar-se aquele 
meio de transporte para ga- 
do e maquinaria entre as 
duas margens. 


Mostra fotográfica 
promovida pelo 
SECRETARIADO REGIONAL DAS 
ASSOCIAÇÕES DE PAIS 

DE AVEIRO 


De uma propriedade si- 
tuada em Santiago foram, há 
dias, roubadas duas poldras, 
de dois anos de idade, e uma 
égua, de quatro anos, num 
valor calculado em cem con- 
tos. Os amimais pertencem 
ao comerciante Elmano Lo- 
pes Ramos, residente na es- 
trada de Vilar, nos subúr- 
bios da cidade, que apresen- 
tou queixa à GNR, estando 
esta Corporação a proceder 
às necessárias diligências. 


BATELÃO ELÉCTRICO 
NÃO TINHA... ELECTRICIDADE 


Integrada nas manifesta- 
ções do Ano Internacional da 
Criança vai o Secretariado 
Regional das Associações de 
Pais, de Aveiro, promover 
uma mostra fotográfica no 
próximo mês de Outubro. 
Pais, professores e jovens: 
poderão concorrer, aprovei- 
tando o tempo de férias para 
fotografar de acordo com o 
tema da criança no seu meio 
ambiente. Os interessados po- 
derão consultar o regula- 
mento na Comissão Munici- 
pal de Turismo ou na Foto- 
grafia J. Ramos. 


A Câmara Municipal de 
Aveiro numa manifestação 
de boa colaboração para com 


MORADIAS 


A habitação é uma necessidade pri- 
mária de todos os homens, 

A forma de satisfazer essa necessi- 
dade não levanta grandes problemas téc- 
nicos: desde o palácio de Versalhes — 
que fo! uma habitação, — até ao simples 
«bungalow» africano, existe uma imensa 
gama de soluções, todas elas satisfatórias. 

Isto para dizer que há dificuldades de 
inovação neste campo da habitação. 

Por nós, não temos ilusões, Uma ca. 
sa é um espaço para viver que deve ser 
funcional, agradável para quem está e 
acolhedor para quem chega, Ora não há 
infinitas maneiras de conseguir essa 
coisa simples, 

O Empreendimento Bela-Vista(*) está 
a pôr à disposição de algumas famílias 
uma forma de habitar que, não sendo no- 
va, se considera de um nível superior de 
funcionalidade, de beleza e de comodi-. 
dade, 

Solução intermédia entre um andar 
em propriedade horizontal e uma moradia 
solarenga nas margens do Danúbio, as 
casas já habitadas e as que ge encontram 
em construção parecem-nos, assim, uma 
contribuição equilibrada entre uma mo- 
radia de alto preço e um andar esten- 
dard» em propriedade horizontal. 

E aqui uma palavra para os preços. 
Como somos uma pequena equipa de tra- 
balho, compacta e polivalente, podemos 
percorrer a longa cadeia que começa na 
aquisição dos terrenos, que termina pela 
entrega da chave na mão e que passa 
pela urbanização, pelo projecto, pelo 1i- 
cenciamento, pela construção e pelo apoio 
na obtenção de créditos, com não mais 
que 12 trabalhadores, Esta uma das prin. 
cipais explicações para Og nossos preços, 

O Empreendimento Bela-Vista (*) es- 
tá, portanto, a ser construído de forma 
a aproximar-se cada vez mais de uma 
solução óptima. Convidamolo a verificar 
no local se ela é também a solução para 
o seu caso. Se não for, diga-nos a sua 
ideia, Tentaremos lá chegar. 


EMPRERADIMENTO 
DELA-VISTA 


ESBUEIRA 
NUEIRO 


TEL. 25079 


(*) Está à venda a 2.º fase, consti- 
tuída por 7 moradias, 


À PRAIA DA BARRA COM 
«AREIA» NAS ENGRENAGENS 


A praia da Barra tem 
registado este ano excepcio- 
nal afluência, a confirmar o 
aumento gradual que, de 
época para época, se tem 
acentuado. No entanto, pa- 
rece que essa crescente pro- 
cura por parte dos veranean- 
te: mão tem contado com a 
previsão e as providências 
que naturalmente se impõem 
em casos semelhantes; isto é, 
as infraestruturas de que a 
Barra dispõe de modo algum 
serão as suficientes. Apesar 
de, simultaneamente, ter 
aumentado muito substan- 
cialmente a população fixa, 
aquela zona não tem um 
plano de urbanização capaz, 
não tem esgotos nem água 
suficiente, e o apoio assisten- 
cial deixa muito a desejar: 
a farmácia mais próxima 
está localizada ma Costa 
Nova, a uns três quilómetros 
de distância. Postos da GNR 
ou da PSP também primam 
pela ausência. Seria de espe- 
rar que, a exemplo do que 
noutro local referimos quanto 
ao que se vai passando em S. 
Jacinto, também a autarquia 
local da Barra se mostrasse 
mais empreendedora, de 
modo a não esperar que te- 
nha de ser a Câmara Muni- 
cipal de Ílhavo a fazer tudo 
o que é necessário. Pelo me- 
nos, aquelas «obras» que de 
modo algum se poderão con- 
siderar de vulto, como é o 
caso, por exemplo, de possi- 
bilitar uma «vida» mais fá- 
cil aos peões, que não podem 
contar com mais mada do 
que com a agilidade das suas 
pernas para escaparem ao 


À operação à hérnia já não 6 
necessária sempre 


É pois desnecessário correr o risco tão frequente de 
voltar a sofrer da hémia depois de ter sido operado (reci- 
diva) * se a operação não for absolutamente imprescin- 


dível. 


ia evolução da técnica ortopédica e os seus métodos 
mais modernos; permitem confeccionar próteses cada vez 


mais, perfeitas que tornam possível resolver os casos; de 
hérnias reductíveis com segurança e comodidade e que 
usadas sem se notar debaixo do vestuário, tornam pos- 
sível o exercício normal de todas as profissões. 


Um Especialita oberva-o e presta-lhe todos os escla- 


recimentos. 


Faça a sua marcação da consulta em 


AVEIRO, na Farmácia AVENIDA, para o dia 20 de 


Agosto de tarde. 


. 


Segundo estatísticas norte americanas as recidivas atingem 


25% a 40% dos Herniados de idade inferior aos 60 anos e mais 
elevada percentagem depois. (Bulletin du Syndicat National de 
VOrttopédie Française - Janvier 74). 


intenso tráfego que, princi- 
palmente nesta época do ano, 
se regista naquela zona de 
banhos... A praia propria- 
mente dita também podia 
estar mais beneficiada, no- 
meadamente no que respeita 
a limpeza. 


O aspecto que apresenta 
actualmente o molhe sul 
deixa muito a desejar, prin- 
cipalmente desde que dali foi 
retirado o guindaste oportu- 
mnamente utilizado para a res- 
pectiva construção. 


Poderíamos também sa- 
lientar o pandemónio do trá- 
fego, do estacionamento, da 
venda ambulante... Mas pre- 
ferimos ficar por aqui, ape- 
nas com uma final para uma 


Congressos das 


Testemunhas de Jeová 


As Testemunhas de Jeová reu- 
nem-se regularmente em diversas 
cidades ao redor do globo em 
congressos organizados com o fim 
de transmitir instrução e ensinos 
religiosos. 

O PRIMEIRO GRANDE CON- 
GRESSO DAS TESTEMUNHAS rea- 
lizou-se em Chicago, lllinóis, EUA, 
em 1893. Assistência: 360 pessoas. 


O MAIOR CONGRESSO DAS 
TESTEMUNHAS DE JEOVÁ NA 
EUROPA teve lugar na cidade de 
Nurembergue, na Alemanha, em 
1953, com uma assistência de 
107 423 pessoas. Delegados vieram 
àquele congresso de 62 nações e 
foram baptizadas 4333 pessoas. 


ASSEMBLEIAS DE DISTRITO têm 
lugar anualmente em diversas cida- 
des através do país e em todos 
os países do globo, excepto quando 
grandes assembleias internacionais 
são ocasionalmente projectadas. A 
assistência calculada para uma 
assembleia de distrito é entre 3 000 
e 8000 pessoas neste país, en- 
quanto que um congresso interna- 
cional pode ter uma assistência 
tanto como 50 000 ou mais. 

EM: PORTUGAL CONTINENTAL, 
AÇORES E MADEIRA, ESTE ANO, 
realizar-se-ão. 10 assembleias de 
distrito distribuídas por 10 diferen- 
tes cidades. A assistência prevista 
ronda as 50000 pessoas. As ses- 
sões têm decorrido de Quinta-feira 
a Domingo (quatro dias), em diver- 
sas semanas, com início em 26 de 
Julho e prolongar-se-ão até 19 de 
Agosto, começando o programa, 
cada dia, às 9.55 horas e concluindo 
por volta das 17.30 horas. 

A ASSEMBLEIA DE DISTRITO 
EM COIMBRA (no Estádio Munici- 
pal do Calhabé), de 9 a 12 de 
Agosto de 1979, reúne cerca de 50 
congregações das Testemunhas de 
Jeová. A assistência para esta 
assembleia é de 2500 pessoas. O 
serviço de notícias está localizado 
no próprio estádio do congresso. 


MANUEL GAMELAS DA LOURA 


O PROGRAMA PARA ESTES 
CONGRESSOS subordina-se ao 
tema «Esperança Viva» e inclui, 
além de discursos que mostrarão 
como aplicar com bom êxito os 
princípios bíblicos à vida actual, a 
encenação de dramas bíblicos com 
trajes da época. 

UM PONTO CULMINANTE DES- 
TES CONGRESSOS é a comemora- 


ção do 100º aniversário da publi: 
revista 


cação «A SENTINELA», 
principal das Testemunhas de 
Jeová. 


outra carência: a da energia 
eléctrica, cuja potência, por 
vezes, não é muito superior 
à de um pirilampo... 


FALECERAM : 


O Coma provecta idade de 84 anos, 

faleceu, no dia 28 de Julho tran- 
sacto, a srº D, Maria Dias Ferreira, 
viúva do saudoso Dário dos Santos 
Abrunhosa, 


A veneranda extinta — que era 
mãe da sr.º D. Muria Adelaide Dias 
Abrunhosa (esposa ido sr. Vitorino 
Henriques da Silva) e do sr. Hernâni 
Dias Abrunhosa, foi a sepultar, no 
dia 30, após missa na igreja de Santo 
António, no Cemitério Central. 


O No dia 1 do corrente mês de 

Agosto, faleceu, com 73 anos, viti- 
mada por acidente vascular cerebral, 
a sm D. Júlia das Dores Elias, que 
residia ao m.º 199 da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, 

A saudosa senhora foi a sepultar 
no Cemitério Sul. 


O No dia 3, faleceu a gr.” D. Adelina 

Assis de Almeida, que contava 81 
anos de idade o era viúva do saudoso 
Francisco Correia, mãe das sras D. 
Maria Adelaide e D. Maria da Anun- 
clação e do sr, José Francisco Cor- 
reia de Amleida e sogra do srs. José 
Luís Calcada Plácido Correia e Renato 
Augusto Almeida e da sr.º D. Amélia 
de Almeida, 


A saudosa extinta, que residia na 
chamada Ilha do Lé (freguesia du 
Glória), foi a sepultar, no dia imedia- 
to, após missa na igreja de Santo An- 
tónio, no Cemitério Sul, 


As famílias em luto, 
os pêsames do Litoral, 


A Família de ARNALDO ESTRELA SANTOS vem, 
por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos quantos a 
acompanharam aquando do infausto acontecimento. 


EEE ESET OE 
Eugênio Gonzalez Pefia 
Agradecimento e Missa do 30," Dia 


A sua Família vem, por este meio, agradecer a todas as pessoas 
que participaram no funeral, ou de qualquer modo lhe manifestaram o 
seu pesar pelo triste acontecimento. 

Informa também que no próximo dia 13 (2: feira), pelas 19.15 horas, 
será celebrada missa do 30. dia na Igreja Paroquial da Vera-Cruz. Desde 
já se manifesta muito reconhecida a todos os que a queiram acompanhar 


nesta celebração litúrgica. 


Aveiro, 7 de Agosto de 1979. 


LITORAL - Aveiro, 10.Agosto.1979 — N.º 1262 — Página 5 


L A VA Sociedade de Representações Lava, L,' 


CAIS rDE -«S:-ROOU ErmAd=Ão 
AVEIRO -—— TELEF. 27366 


Produtos de Limpeza, 
Protecção 
= 


Manutenção Industrial 


se e TIPOGRAFIA DE AVEIRO, 1º 


TIPOGRAFIA LIVROS 
LITOGRAFIA REVISTAS 
FOTOCOMPOSIÇÃO JORNAIS 


FORMULÁRIOS 
DESENHO 
GRAVURA 


Estrada de Tabueira — Apartado 11 — ESGUEIRA 


Telef. 27157 — 3800 AVEIRO 


LITORAL - Aveiro, 10.Agosto.1979 — N.º 1262 — Página 6 


Continuação da última página 


Futebol 


viu, à maravilha, para a finalidade 
principal que presidiu à sua realiza- 
cão: a rodagem dos futebolistas e o 
ensaio dos elementos que integram o 
«plantel» de ambos os grupos aos Pla- 
nos que os seus treinadores vão, por 
certo, traçar para as provas oficiais, 
de acordo com as suas reais possibill- 
dades e ambições... 

Fernando Cabrita e Juca terão fi- 
cado melhor elucidados acerca dos 
pontos que importará corrigir nas 
equipas gue comandam — e que, nes- 
te desafio-ensaio, evidenciaram assi- 
nalável condicão fisica, ao mesmo 
tempo que rubricaram, também, al- 
gumas fases de bom futebol. 

O Beira-Mar - Belenenses foi um 
jogo-ensaio — e como tal teria de ser 
observado e entendido. Pensamos, 
portanto, que foi menos aconselhável 
(e pouco correcta) a forma que al- 
guns espectadores escolheram para 
manifestarem o seu desapontamento, 
através de apupos e assobios... Certo 
público está muito carecido de ser 
convenientemente treinado... 

Os aveirenses venceram, por 1-0, 
em golo apontado por GERMANO, 
logo nos 6m., com remate rasteiro, 
cruzado, desferido em corrida, con- 
eluindo bom lance de futebol conti- 
nuado, em que intervieram Niromar e 
Camegim. 

Outros tentos — para ambos os 
lados — poderiam ter sido concretiza- 
dos. Não o foram, porém, E, dadas as 
características do prélio (um jogo- 
«ensaio, insistimos...), não merece a 
pena aprofundarmos o presente co- 
mentário. Diremos, apenas, que o 
êxito assenta bem aos auri-negros 
(mais objectivos e mais rematadores) 
e que, quanto a nós, a marca de 42 
estaria mais ajustada, num balanço 
geral ao que cada grupo produziu. 

Arbitragem com muitas falhas, a 
situar-se em nível modesto, quando 
muito sofrível... 


Na noite de anteontem, quarta-feira, 
no segundo jogo entre aveirenses e 
belenenses, em Lisboa, registou-se um 
empate (1-1) — pelo que a «Taça Má- 
rio Duarte» foi conquistada pelo Bei- 
ra-Mar. 


Futebol 
de Salão 


Registo de resultados: 


1.º jornada — Unimar, 0 — Café 
Tako, 1, Hospital de Aveiro, O — Ma- 
griços-A, O, Extrusal, 2 — Peão-Pim- 
tor, 1. Bairro do Albol, 2 — Clã Ga- 
melas, 1. 


2.º jornada — Sociedade de Pada- 
rias Beira-Mar, 5 — Galerias Borges, 
0. Metalurgia Casal, O — Vista-Ale- 
gre, 6, Caixa de Previdência, 0 — 
B. 1. A. 2, Foto Beleza, 1 — Traineim 
& Pata, 8, 


3.º jornada — Hospital de Aveiro, 1 
— Clã Gamelas, 1. Unimar, O — Peão- 
-Pintor, 3, Bairro do Alboi, 0 — Ma- 
griços-A, 0. Extrusal, L—Café Tako, .2 


4.º jornada — Metalurgia Casal, 1 
— 'Traineira & Pata, 3, Sociedade de 
Padarias Beira-Mar, 2 — B. I. A., 0. 
Foto Beleza, 2 — Vista-Alegre, 1, Cai- 
xa de Previdência, 0 — Galerias Bor- 
ges, 1, 


Xadrez 


praticamente, as únicas directamente 
em luta na discussão do título, 

Com excelente actuação global, os 
aveirenses (ainda que pela contagem 
mínima) suplantarem os sanjoanenses, 
conseguindo 20,5 pontos em 24 posst- 
veis, Jogaram pelo Sporting de Avei- 
ro: Carlos Fonseca, Fonseca Lopes, 
João Marinheiro, António Curado, 
Carlos Andias, Dr. Luís Regala, Dr. 
Jorge Severino, Virgínia Cunha, El- 
mano Castilho e Jorge Pauls, 

A classificação final ficou assim 
ordenada: 1.º — Sporting de Aveiro, 
20,5 pontos. 2.º — Clube de Campismo 
de S, João da Madeira, 20, 8.º — Gru- 
po de Xadrez da Juventude de Perei- 
ra, 12, 4.º — Associação Cultural de 
Vale de Cambra, 10,6. 5º — Associa- 


ção Recreativa e Cultural de Azeméis, 
11,5, 6º — Grupo de Xadrez da Casa 
do Povo de Cucujães, 6,5, 7.º — Cen- 
tro Recreativo e Cultural Cesarense, 2. 

Mercê deste triunfo, o Sporting de 
Aveiro ficou apurado para representar 
o nosso Distrito nos próximos Cam- 
peonatos Nacionais de Xadrez, por 
equipas, que se disputam em Soure, 
de 23 de Setembro a 1 de Outubro 
próximos, 


Remo 


formado por Silvério Fresco, João Si. 
mões, Antônio Magalhães, António Si. 
mões e Francisco Horta (tim,). O Ga- 
litos saiu muito bem, tomando logo a 
dianteira — de modo acentuado, já 
a partir dos 500 metros —, assim se 
mantendo até ao termo da regata. No 
período final, a equipa da Federação 
Galega (concorrente-extra, que, é 
óbvio, não disputava o título portu- 
guês..) apertou o andamento, pro- 
curando ultrapassar o conjunto alvi- 
-rubro; sem êxito, no entanto, porque 
o Galitos, atento e poderoso respon- 
deu de pronto, não se deixando sur- 
preender. Ordem de passagem na 
meta; 1.º — GALITOS, 2.º — Federa- 
cão Galega, 3.º — Desportivo da Cuí. 
4º — Ferroviário de Portugal, 5.º Flu- 
vial, 6º — Vilacondense, 


Natação 


ce Ferreira, 1.67.90. Seniores — 1.º — 
Maria João Tinoco, 1,31,60. 2.º — Ma- 
ria Femandes, 145.00, 3* — Isabel 
Moutinho, 1,48, 50 — todas do Spor- 
ting de Aveiro, 


1060 METBOS-BRUÇOS 


Infantis — 1.º — José Velha (Gali- 
tos), 144,10. 2º — Carlos. Pimpão 
(Sp. Aveiro), 1.468,80, 8.º — Pedro Fon. 
seca (Sp. Aveiro), 1,50,10, Juvenis — 
1.º — João Pelaio (Sp. Aveiro), 1,22,00, 
2.º — Paulo Silva (Sp, Aveiro), 1.26.30. 
3.º — Joaquim Fonseca (Sp, Aveiro), 
1.44.40, Juniores — 1.º — Francisco 
Gamelas (Galitos), 1.22.10. 2.º — Paulo 
Pintassilgo (Sp. Aveiro), 1.24.20, Se- 
niores — 1º — Germano da Velha 
(Sp. Aveiro), 1.20,90, 


4x 100 METROS LIVRES 


Juvenis — 1.º — Sporting de Avei- 
ro-A (Ana Nascimento, Margarida 
Sousa, Paula Borges e Márcia Patrí- 
cio), 5.26.00 — record da categoria, 
2º — Sporting de Aveiro-B (Ana Cer- 
queira, Graziela Soares, Maria Helena 
Silva e Ana Lopes), 618.90. 


4x 100 METROS-LIVRES 


Infantis — 1.º — Sporting de Avei- 
ro (Alberto Fonseca, Helder Pereira, 
José Pinto e Mário Pinho), 6.00.60. 
Juvenis — 1,º — Sporting de Aveiro 
(João Pelaio, Jorge Crespo, João Go- 
mes e Paulo Silva), 5.07.10. Seniores 
— 1.º — Sporting de Aveiro (Fernando 
Pina, Germano da Velha, Delfim Sar- 
do e Pedro Silva), 441.90, 


4" JORNADA 


206 METROS-LIVRES 


Seniores — 1% Moutinho 


(Sp. Aveiro), 3,12.60, 


Isabel 


200 METROS-LIVRES 


Seniores — 1.º — Pedro Silva (Sp. 
Aveiro), 2.15.40, 2.º — Delfim Sardo 
(Sp. Aveiro), 2.86.20. 


190 METROS-COSTAS 


Infantis — L* — Maria Fontes, 
144.00, 2.º — Celeste Freire, 1,44.70. 
3º — Ana Sequeira, 1.47.40, Juvenis — 
1º — Paula Borges, 1.25.10, 2.º — Ana 
Nascimento, 1.29.80. 3.*—Márcia Patrí. 
cio, 1.989,10, 4.º — Maria Silva, 1,40.20, 
5º — Graziela Soares, 1,42.10, 6% — 
Ana Lopes, 1.44.20. Juniores — 1.º — 
Ana Machado, 1.20.90 — record abso- 
Into e da categoria. 2* — Dulce Fer- 
reira, 167.50, Sentores — 1.º — Isabel 
Moutinho, 1.43.00 — todas do Sporting 
de Aveiro, 


100 METROS-COSTAS 


Infantis — 1,º — Alberto Fonneca 
(Sp. Aveiro), 1.34.60, 2.º — Helder Pe- 
reira (Sp. Aveiro), 189.00, 3º — Rui 
Ferreira (Galitos), 1.99.90, 4.º — José 
Velha (Galitos), 1.48.90, 5.º — Carlos 
Pimpão (Sp. Aveiro), 1,501, 6º — 
José Pinto (Sp, Aveiro), 1.65.10. Ju- 
vents — 1,º — Jorge Crespo (Sp. Avei- 
ro), 120.50. 2º — Miguel Anacleto 
(Galitos), 1.831,60, 8.º — Joaquim Fon- 
seca (Sp. Aveiro), 198.00, 4.º — João 
Gomes (Sp. Aveiro), 1.47.90, Juniores 
— 1.º — Paulo Pintassilgo (Sp, Avei- 
ro), 1,10,90, 2º — Fernando Saraiva 
(Galitos), 119.00, Seniores — 1.º — 
Pedro Silva (Sp. Aveino), 1.18.00. 


200 METROS-MARIPOSA 


Juvenis — 1º — Margarida Sousa 
(Sp. Aveiro), 2.58.70 — record absoluto 
e da categoria. 


200 METROS-MABIPOSA 


Juvenis — 1.º — Fernando Anacle- 
to (Galitos), 3.24.90. Juniores — 1,º — 
Luís Peres (Sp. Aveiro), 316,80. 


200 METROS-BRUÇOS 


Infantis — 1.º — Celeste Freire, 
411.60, 2.º — Maria Fontes, 4.21.90. 
3º — Ana Sequeira, 4.91,10. 4.º — Ma 
ria Sequeira, 4,91.90. Juvenis — 1.º — 
Paula Borges, 314.10. 2.º — Ana Cer- 
queira, 3,91.90. 3.º — Ana Nascimen- 


Agência de Viagens 


PARABOA 


Av. Central, 83-E 


GAFANHA DA NAZARÉ 


Direcção Técnica de JOÃO RIBEIRO 


(Ex-Supervisor da Agência Concorde/ Aveiro) 


CONTACTE-NOS NA SUA VIAGEM DE FÉRIAS, 


NEGÓCIOS, OU VISITA 


A SEUS FAMILIARES 


RESIDENTES NO ESTRANGEIRO. 


TRATAMOS DO SEU PASSAPORTE 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 
DIRECÇÃO-GERAL DA EDUCAÇÃO PERMANENTE 
CONCESSÃO DE SUBSÍDIOS 


1. A Direcção-Geral da Educação Permanente torma 
público que está aberto concurso documental, até 
ao dia 20/9/79, para a concessão de subsídios des- 
tinados a apoiar associações, cooperativas, Casas 
do Povo cu outras entidades que desenvolvam pro- 
jectos no domínio da educação de adultos e do 
désenvolvimento cultural, designadamente acções de 
alfabetização e educação básica dos adultos, acções 
de formação e produção de material escrito ou 
audio-visual para essas acções e crganização de 


bibliotecas para adultos. 


Não são considerados do âmbito desta Direcção- 
-Gera! os pedidos de subsídios destinados exclusiva- 
mente a actividades musicais, teatrais e de cinema, 
deportivos ou, ainda, as dirigidas a crianças e 


jovens. 


Não serão considerados os pedidos das entidades 
que tendo sido subsidiadas, no ano findo, não hajam 
cumprido regularmente com o disposto nas «Nor- 
mas de Concessão de Subsídios/1978». 

Os pedidos de subsídio de asociações ou grupos que 
não tenham personalidade jurídica deverão ser ex- 
pressos através das autarquias locais da área em 


que se localizam. 


As candidaturas deverão ser apresentadas até ao 
dia 20/9/79, em impresso especial a solicitar à 
Direcção-Geral da Educação Permanente — Ay. 
Duque d'Ávila, N.º 193 - 8.º — 1000 LISBOA. 


to, 39.94.20. 4º — Márcia Patrício, 
8.40.90, 5.º — Maria Curado, 3.61.60. 
64 — Maria Silva, 9.56.70, 7,º — Ana 
Lopes, 404.20. Juniores — 1.º — Ana 
Machado, 3.15.40 — record da catego- 
ria, 2º — Maria Loura, 38.62.10, Be- 
niores — 1.º — Maria João Tinoco, 
318.90. 2.º — Dulce Ferreira, 4.08.50 
— todas do Sporting de Aveiro, 


20 METROS-BRUÇOS 


Infantis — 1.º — alberto Fonseca 
(Sp, Aveiro), 3.28.70, 2º — António 
Almeida (Sp. Aveiro), 83.88.90, 3º — 
Carlos Pimpão (Sp, Aveiro), 3.41,20. 
4º — Rui Ferreira (Galitos), 8,50,80. 
6º — José Velha (Galitos), 4.01.60. 
8º — Paulo Oliveira (Sp. Aveiro), 
4.03.40, 7.º — José Pinto (Sp. Aveiro), 
4.04.10, 8.º — Agostinho Oliveira (Ga- 
litos), 417.50. Juvenis — 1º — João 
Pelaio (Sp, Aveiro), 2.57.50. 2.º — Jor. 
ge Crespo (Sp. Aveiro), 8.00.70. 3.º — 
Paulo Silva (Sp. Aveiro), 3.06.40, 4,º — 
João Gomes (Sp. Aveiro), 3.6L10. 5.º 
— Joaquim Fonseca (Sp, Aveiro), 
8.61.90. Juniores — 1,º — Francisco 
Gamelas (Galitos), 2.58.50 — record da 
categoria, 2.º — Paulo Pintassilgo 
(Sp. Aveiro), 3.06,10. 3.º — Fernando 
Lemos (Sp. Aveiro), 328.80. Seniores 
— 1.º — Germano da Velha (Sp. Avei. 
ro), 2.56,20, 2º — Vasco de Melo (Sp. 
Aveiro), 8.24,60. 


Atletismo 


tuada (como anunciámos) na pas- 
sada sexta-feira, e a que, noutro 
ensejo, voltaremos a fazer referên- 
cia. De momento, interessará trazer 
a conhecimento dos leitores a ver- 
cadeira odisseia, deveras traba- 
lhosa, que foi a «repescagem» de 
Luís Pinhal... É o que passamos a 
fazer, sem mais delongas. 

O jovem fundista beiramarense, 
em Maio findo, em prova-extra dis- 
putada quando da realização do 
Campeonato Nacional da Il Divisão, 
correu os 5000 metros em 14.39,3 
— marca que ficou a constituir 
novo record absoluto de Aveiro e 
que superava os mínimos fixados 
para os Campeonatos da Europa 
(14.40). Mercê do seu triunfo, Luís 
Pinhal ficou pré-seleccionado para 
o lote de atletas que iriam à Poló- 
nia. Tudo certo, tudo normal, tudo 
correcto. 

O tempo, entretanto, passou. E 
a convocatória oficial para o está- 
gio dos atletas escolhidos para a 
turma que representará o nosso 
País nos «Europeus» tardava a che- 
gar a Aveiro... Soube-se, pelos jor- 
nais, que o estágio se iniciara. E, 
com espanto, que a todos intrigou, 
notou-se que o nome de Luís Pinhal 
não constava da lista de convoca- 
dos! 

Mário Cordeiro, o devotado diri- 
gente-seccionista e treinador do 
Beira-Mar, é que não se deu 
convencido. E, não estando pelos 


ajustes, seguiu para Lisboa, com o 
Luís Pinhal, na passada quinta-feira 
-— com o objectivo de tirar tudo 
a limpo... e de provar aos dirigen- 
tes federativos a grande injustiça 
ge qua o seu pupilo estava a ser 
vítima. 


No Estádio de Alvalade, em or- 
ganização do Sporting, realizava-se 
uma jornada de atletismo — pro- 
movida para se tentarem, designa- 
damente nos 5000 metros, obter 
alguns mínimos olímpicos. E Mário 
Cordeiro pretendia incluir Luís Pi- 
nhal no número dos concorrentes 
— para que o promissor atleta 
beiramarense mostrasse, uma vez 
mais, o que realmente vale... 


De princípio, houve entraves 
— postos pela Associação de Atle- 
tismo de Lisboa. Primeiro, porque 
não havia pedido oficial da sua 
congénere avelrense para a inscri- 
ção de Luís Pinhal; depois (quando 
este óbice fora vencido), preten- 
dendo que o aveirense disputasse 
a série dos menos cotados... Com 
imensa paciência e grande diplo- 
macia, Mário Cordeiro conseguiu 
levar a água ao seu moinho... 


e em boa-hora o fez, dado que 
Luís Pinhal — que, note-se, não 
teve qualquer preparação específica 
para este teste decisivo, e, bem ao 
contrário, bem poderá considerar- 
-se afectado pelas desgastes peri- 
pécias a que esteve sujeito... — 
correndo com muita determinação, 
muita cabeça e evidenciando muita 
fibra e muita classe, confirmou o 
seu bom momento actual e baixou, 
de novo, o record avelrense (agora 
para 14.201 — marca que, em 
juniores, é a segunda melhor na- 
cional de sempre!) Só isso! 

Os mínimos fixados para os 
pe go (14.40) foram outra vez 

» e de modo concludente, 
pelo beiramarense, com o 
dorsal 2067 quase mendigado à 
Associação de Atletismo de Lisboa, 
não deixou os seus créditos por 
mãos alheias, dando ao seu treina- 
dor bem compreensível motivos 
para muito orgulho e grande satis- 
fação! 

O «caso» teve um desfecho, um 
epílogo certo, digno, elogiável. 
Logo na manhã de sexta-feira, em 
contacto telefónico (posteriormente 
confirmado por ofício), a Federação 
Portuguesa de Atletismo pediu des- 
culpas ao Beira-Mar, a Luís Pinhal 
e a Mário Cordeiro — e convocou 
o jovem atleta auri-negro para, de 
imediato, se juntar aos restantes 
elementos já em estágio! 

Assim, Luís Pinhal — a quem 
auguramos o melhor comporta- 
mento nas importantes provas em 
que vai representar Portugal — es- 
tará presente na Polónia, como é 
de inteira justiça. 

Ao Mário Cordeiro, com um 
abraço amigo por este triunfo, uma 
saudação final: — Valeu a pena! 
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LUÍS PINHAL, do BEIRA-MAR 


vai disputar na (Potónia os 


CAMPEONATOS DA EUROPA 


Enire 19 e 24 do corrente mês de 
Agosto, disputam-se na Polónia os Campeo- 
natos da Europa de Juniores, em que Por- 
tugal estará representado pelos seguintes 


sete atletas: 


António Leitão (Espinho), 


Humberto Sequeira (Sporting), Guilherme Alves (Centro de Atle- 
tismo do Porto), Ezequiel Canário (Farense), Américo Brito (Amora), 
Maria João Lopes (Benfica) e LUÍS PINHAL (BEIRA-MAR). 

O jovem e deveras promissor atleta beiramarense, campeão 
distrital e recordista dos 800, 1 500, 3000 e 5000 metros e, esta 
época, várias vezes integrado em selecções nacionais (designa- 
damente na que, em 25 de Março, disputou na Irlanda o Campeo- 
nato do Mundo de «Corta-Mato»), esteve à beira de ser excluído 


ATLETISMO 


CAMPEONATO DISTRITAL 


conquistou o titulo 


Em Oliveira de Azeméis, no pas- 
sado mês de Julho (com jornadas que 
se efectuaram nos dias 14, 20, 21, 97 
e 28), disputou-se o II Campeonato 
Distrital de Xadrez, por equipas — 
prova de apuramento para os Campeo- 
natos Nacionais. 


Participarem sete clubes e o cam- 
peonato veio a proporcionar a vitória 
do Sporting Clube de Aveiro, que to- 
talizou 20,5 pontos, logo seguido do 
Clube de Campismo de S. João da 
Múdeira (o campeão da época ante- 
rior, agora destronado), com 20 pon- 
tos. Favoritas à partida, estas duas 
equipas vieram a contfirmar-se, de 
facto, como as mais cotadas e foram 
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SANGALHOS 


presente na VOLTA 


A gravura que hoje publicamos 
assinala a presença do Distrito de 
Aveiro na decorrente 41: Volta a 
Portugal em Bicicleta — mostran- 
do-nos os componentes da equipa 
de ciclistas do Sangalhos Desporto 
Clube, acompanhada pelos directo- 
res-desportivos e pelos restantes 
elementos (treinador, massagista e 
mecânico) da embaixada bairradina 
na caravana do tour português de 
1979. 

A prova, que tem vindo a decor- 
rer com muito interesse e que tem 
sido marcada, na fase inicial, por 
desistências forçadas de alguns 
favoritos (casos de Fernando Men- 
des e de Firmino Bernardino), du- 
rará até 15 de Agosto corrente. 

Com um terço das etapas (cinco) 
já corridas, o jovem e promissor 


chefe-defila dos  sangalhanses, 
Floriano Mendes, é o 
elemento mais desta- 


cado da sua equipa — 
ocupando relevantes posi- 
ções em todos os qua- 
dros classificativos (ge- 
ral, «montanha», «pontos» 
e «combinados). 

Na manifesta impossi- 
bilidade de noticiarmos, 
em cima da hora, o de- 
senrolar da prova, corrida 
dia-a-dia, aguardamos o 
seu final para, então, 
nestas colunas fazermos 
um balanço à actuação 
dos ciclistas e da equipa 
do Sangalhos. 


da turma de Portugal que 
vai à Polónia, e de forma 
muito lamentável... 
Soubemos do «caso» na 
festa de confraternização de 
fim-de-época da Secção de 
Atletismo do Beira-Mar, efec- 
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A odisseia da 

e emma mm rtem 2 aimmemetmea um 


repescagem do 
promissor atleta 


CAMPEONATOS 
DE AVEIRO 


Registamos hoje os resultados da 
terceira e da quarta jornadas dos 
Campeonatos de Verão 'da Associação 
de Natação de Aveiro, efectuadas, res- 
pectivamente (como já noticiámos), 
em 23 e em 25 de Julho findo, 

Tomaram parte nadadores do Clube 
dos Galitos e do Sporting Clube de 
Aveiro, tendo sido batidos diversos 
records regionais — o que demonstra 
os progressos evidenciados pelos jo- 
vens que cultivam esta salutar moda- 
lidade. 


Eis os desfechos: 


34 JORNADA 


200 METROS-ESTILOS 


Juvenis — 1.º — Margarida Sousa, 
2.565,80, 2." — Graziela Soares, 3.836,80, 
— Maria Helena Silva, 3,97,10. 
4» — Ana Cerqueira, 3.493,00, Junio- 
res — 1,* — Ana Machado, 3.03,40, — 
todas do Sporting de Aveiro, 


200 METROS-ESTILOS 


Infantis — 1,º — Rui Ferreira (Ga- 
litos), 3.31,50. 2.º — José Pinto (Sp. 
Aveiro), 8:41.10, 3.º-— Tosé Velha (Ga- 
litos), 349.90, 4.º — Pedro Fonseca 
(Sp. Aveiro), 39.50.80. Juvenis — 1,º — 
Jorge Crespo (Sp, Aveiro), 247,40, 
record da categoria, 2º — João Pe- 
laio (Sp, Aveiro); 248.90, 919 '— Fer- 
nando Anacleto (Galitos), 2,11,40, 


DESAFIOS - ENSAIO AMISTOSOS 


& 


BEIRA-MAR, 1 
BELENENSES, O 


para em Lisboa 
serem entregues ao Dr. Mário 
Duarte (Filho) — proferindo, na 
altura, uma alocução em que jus- 
tificou aquela homenagem do Gali- 
tos à Família Mário Duarte. Lem- 
brou que, em 1905, Mário Duarte 
(Pai) fora considerado «o sportman 
mais completo de Portugal» e recor- 
dou os nomes dos saudosos Mário 
Duarte (Pai) e Carlos Júlio Duarte, 
membros ilustres de uma pleiade de 
desportistas pioneiros de diversas 
modal dades — a eles tornando ex- 
tensivo aquele preito a Mário Duarte 
(Filho), desportista que hoje, con- 
tando 78 anos, é imperecível Despor- 
tista-simbolo, tanto de Aveiro, como 
de «Os Belenenses». 


Jaime Monteiro, 


O desafio, foi 
Ângelo Santos, 


arbitrado, pelo sr. 
auxiliado pelos srs, 


Alcides Resende (bancada) é Serafim 
Ferreira (superior), da Comissão Dis- 
trital de Aveiro, 


De início — e sem qualquer alte- 
ração durante a primeira parte — og 
grupos alinharam deste modo: 


BEIRA-MAR — Peres; Manecas, 
Lima, Sabú e Leonel; Veloso, Cre- 
mildo e Cambraia;' Ninomar, Came 
Eim e Germano, 


BELENENSES — Delgado; Esmo- 
riz, Luís Horta, Amílcar (ex-Estorll) 
e Carlos Pereira; Isidro, Eurico e Bal. 
tasar (ex-Sporting); Cepeda, Lincoln 
e Gonzalez (ex-F, C, Porto), 


Ny segunda pante, actuaram mais 
onze futebolistas — seis do Beira-Mar 
e cinco do Belenenses (que apenas 
não utilizou o guarda-redes suplente, 
o ex-júnior Quim), 


No megresso dos balneários, os 
aveirenses apresentaram Freitas (ex- 
-“Varzim), Cansado (ex-Barreirense), 
Teixeirinha (exiAcadémico de Viseu) 
e Nelson Moutinho (ex-Portimonense), 
que substiftuiram, respectivamente, 
Peres, Sabú, Lima e Veloso, Depois, 
aos 74 m., entraram ainda Meireles e 
Silva, saíndo do relvado Camegim e 
Cambraiia, 

Na turma dos «azuis» de Belém, 
no reatamento, surgiu Sambinha, a 
lateral-direito, adiantando-se Esmoriz 
e ficando Eurico nas cabinas, Pelo 
tempo adiante, outras mexidas: Ama- 
ral rendeu Lincoln. (60m,), Carneiri- 
nho oceupou io posto de Gonzalez 
(63m.), Djão (ex-Chaves) substituiu 
Cepeda (74m,) e Hertz entrou em vez 
de Isidro (T7m.). 


od 
O jogo amigável de domingo ser- 
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DE-VERÃO 


NATAÇÃO 


Juniores — 1.º — Paulo Pintassilgo 
(Sp. Aveiro), 2.40.20, 2º — Fernando 
Saraiva (Galitos), 245.00, 3.º — Luís 
Peres (Sp. Aveiro), 2.49,50. 4,0 — Fran. 
cisco Gamelas (Galitos), 2.56.60, Senio- 
res — 1.º — Germano da Velha (Sp. 
Aveiro), 2.46.60. 


400 METROS-LIVRES 


Juvenis — 1.º — Margarida Sousa, 
5.493,80. 2.º — Ana Nascimento, 5.49.20, 
8º — Márcia Patrício, 651.50, 4. 
Maria Helena, Silva, 7.01.00, 5.º — Gra- 
ziela Soares, 7,17.40. Juniores — 1º — 
Ana Machado, 6,17,20, Senioreg — 
1.º — Tsabel Moutinho, 702.80. — to- 
das do Sporting de Aveiro, 


400 METROS-LIVRES 


Infantis — 1.º — Alberto Fonseca 
(Sp. Aveiro), 5.441,40. 9.º — Helder 


EOPOL D'O 


Pereira (Sp. Aveiro), 617.50, 8º — 
Rui Ferreira (Galitos), 6.47.30, 4º — 
Agostinho Oliveira (Galitos), 707.40. 
5.º — Carlos Pimpão (Sp. Aveiro), 
715.60, 6º — Mário Pinho (Sp. Avei- 
no), 7.28.50. Juvenis — 1,º — Miguel 
Anacleto (Galitos), 5.22.90 — record 
da categoria. 2º Jorge Crespo (Sp. 
Aveiro), 5.930.920, 3.º — Fernando Ana- 
cleto (Galitos), 6.27.80, Juniores — 
1.º — Paulo Pintassilgo (Sp. Aveiro), 
5.03.90 — record da categoria, 2.º — 
Fernando Saraiva (Galitos), 5.04,60. 
3º — Eugénio Silva (Galitos), 5.14,660. 
4.º — Luís Peres (Sp. Aveiro), 5.42.90. 
Seniores — 1.º — Pedro Silva (Sp. 
Aveiro), 5.04.50. 


100 METROS-BRUÇOS - 


Infantis — 1.º — Celeste Freire, 
1.55.90, 2." — Maria Sequeira, 2.04.90, 
3* — Ana Sequeira, 2.05.00, Juvenis — 
1.º — Paula Borges, 1.30.10. 2" — Ana 
Cerqueira, 1.386,80. 8º — Márcia Pa- 
trício, 146.10. 4* — Maria. Curado, 
15140, 5.º — Ana Lopes, 1,562,90, Ju- 
niores — 1.º — Ana Machado, 1.891,60. 
2º — Maria Loura, 1.49.10. 3.* — Dul- 


Continua na penúltima página 


NOS «NACIONAIS» na RÉGUA 


GALITOS 


VENCEDOR BRILHANTE EM 


«SHELL» de 4-SENIORES 


Na pista da Barragem da Régua, 
disputaram-se, no domingo, os Cam- 
peonatos Nacionais de Velocidade 
(para barcos «shell»), organizados por 
incumbência da Federação Portuguesa 
do Remo, pela Comissão Regional do 
Remo da Zona Norte, em colaboração 
com o Clube de Caça e Pesca do Alto 
Douro. 


Presentes em duas das regatas dis- 
putadas, os remadores do Galitos al- 
cançaram um segundo lugar (eshell» 
de 4, com timoneiro — categoria de 
juvenis) e foram brilhantes vencedo- 
res da prova que, geralmente, é con- 
siderada a mais importante dos.cam- 
peonatos (eshell» de 4, com timoneiro 
— categonia de seniores). 

Em juvenis, o Galitos alinhou com 
Luís Filipe, António Pedro, Pedro 
Carvalho, Diamantino Reis Dias e Er- 
nesto Pereira (tim.). Atrasandó-se 1- 
geiramente na largada, os alvi-rabros 
operaram necuperação deveras assina- 
lável e positiva, vindo a ser suplan- 
tados, na chegada à meta, por dimi- 
nuta diferença de meio-palmo! Clajsel- 
ficação final: 1.º — Fenroviário de 
Portugal, 2.º — GALITOS, 3.º — Asso- 
ciação Naval de Lisboa. 4.º — Infante 
D, Henrique, 5.º — Odup, 

Em seniores, o barco aveirense foi 
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TORNEIO DE FUTEBOL DE SALÃO 


de «OS GRAVAS» 


Iniciou-se no passado dia 1, como 
estava programado, a segunda fase do, 
Torneio de Futebol de Salão de «Os 
Cravas» do Beira-Mar — cujos jogos 
têm vindo a concitar um compreensi. 
vel crescendo de interesse, 


De quarta-feira até sábado da se- 
mana transacta, cada turma efectuou 
dois desafios. E, mercê dos desfechos 
apurados (que adiante registamos), 
embora seja ainda cedo para afirma- 
ções definitivas e decisivas, pode ver- 
-se Que há equipas bem lançadas para 
conseguirem a qualificação para a 
«poule» final (Sociedade de Padarias 
Beira-Mar e Café Tako, da série I, 
e Traineira & Pata, da Série II — com 
triunfos bisados, todas elas, nos pré- 
lios que realizaram). Ao invés, no re- 
verso [ 
dois de 

Exmº Senhor 
João Sarabando 


AVEIRO 


dificilmente podem recuperar este 
atraso inicial,.. Este o caso de Caixa 
de Previdência e Unimar, da Série 1, 
e Metalurgia Casal, da Série II. 
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